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É: SERMAM A 
QVE PREGOV 
O P. ANTONIO VIEIRA DA COMPANHIA 

de 1ESV,na cafa profefla da mefmaCompaghi a 
emrs. deAgoltode 1642. | | 

MIA FESTA QVE FEZ AS, ROGVE ANTONIO 
— elles da Silva do Conseibo de quervade S Magestade Go 

sermador, Cr Capitam Geral do Etudo do Brasil, eca 

— EM LISBOA Caniidal ai fizera recefwide. Na Qii.ina de Domingos Lopes Rofa, Peniano 16546 
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$<N£” ERDADEIRAMENT Eq fésigom 
A tora preguey tobre'thema forçado, fé 
PS algum horanão tive liberdade declei 
Nus ça6 fobre asipalauras do Euahgelho, 

ASS foy na cccafião prefente, Nemeu pu 
SS do) dera tomar ovtro theiray que 6 que 

— NNEEENS propuz;nem poderey feguirtellcou 
Etis pó soo c ristfaexpofiço; quea'gue logo! direy; | 
de S.Gregorio. O fim,& inteato de todo o Etiangelio 
he querer Corifto feus feruos vigilantes, & preparados 
para quandolhe bater á porta. lÃo pems dd izereto cum 
Ira as noflas paláuras:Vt cum vencrir.ebpalsamerie,ronfo (Bia 
aperiant ei.Se preguutarmos aos Doucot:s, quado; & de 

x 

que manei:a bite Deos às portas de noflas almas:refpon 
ce São Gregorio Papa no fantido mais literal, que todos 
fegaems Palfatenm per acritadinimolefPias effê mortem vita q, 
nam idefignas : que nos bete Deos ás porcas d'alma por + 
meio das esfermi ladesdo cor po.Se preguotirmos mis” É 
quando, &-de que msateira abrimos com poutoalidade, 
a Deos;refposse o meimo Santó Doutor; & con elle: 
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Esvhs. masde coda'a Igrtia creo qua deixara Dsos a-alma Sam 

bramos hoj= as glorio(as memórias do Enf; n5 Gon 
fetl>r de Chrifto S, Rogue, cujas portas fermofilimas 
dalvafeeftão vendo tam bitidas, Seca m abertas: que 
duuido qual mais quil=fe f.z=r nellas a prouilencia Di 
Mina fe thearro de fx paciencia ao Cé0; Céxenidlar de | Iuacnaridade á terra, Biácontradle às porcas diqued 
la alma no mefano tenpo d ris mios por fara a'de Deos batendo;por dentro a de Roqu: abrindo, & ainla-que 

Damrnão feconquitacom goles; quam rigonvio, 
fittra Deos no baterstão amoro' ofe ms%raisR9 que ab 
abrir: Deos batia porenfermidides Pasfar por vers udenls 

mol ffis Roque abria por Gharitade. Aperim us (a cuia dido 
Fe [vuscêpámims, Suppofta eRacanformid ade facitdo E gado 
gelho, parec: que feencsminharão n54o difeatfocas 
Raquepslizcorrefpon dencisema “aui'hofa que tsusfas 
Caaridade com fuas enfermidades, Blainla queen cftas 
Da mais piraypedir ao Sanro remedio das prop-iissque 
para pondecar finez sds (ui; diresos em quanto pus 
der MUS com ofanor da Diuiaz graça: “Cse maria 4 
E dr vera 3 ds ag DE mo bho ? (09 sedomas pb 

rc Prean veneris o pulsaseris confoflim aperianped. 
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NVVPROSTO, quenosbare Dzos és porcas dºalê 
1% ma por meyo das enfermidades do corpo; biscone 

damuy fi gilar acão no glorialo fogeito de nofa 
- E Oração; & hs;qufoy tão v guynts ferto S. Roque 
emacalirao bits de Dos quenios>-acudio poncue 

* . valmedte quando lhe bacia ás po-tas propinas, (eoam tam. 
“bem quando batia Aralhcas, Labateohávvez o efpofo 

à: portas Hatalim, Santa ; Secom (er Sa its, acudio tam 
pouco dilizchce que qua to ch ou a aoric já celso fa 
Cinfado def secar fotinha parcid sé Sarrecie cus aporivê di 

 Metomeosas ipse declimanerac ut gácomansieras Weriadzicamê 
ste qué fsa efsola dos Cantarês aán ceprefencçãva cas ale 
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tsc fedelpofarã cd aalmadeRanê Anlarfantita 5 7,4 
- veznivacodea D “os, quando lhs bacz as portas propri 

as S.Roque, ou lbe:bita Dios às p: Foptias, ou as gs é 
femptre acode diligente sto dr 
Efe me per gantão quan lo agonteczaito as: Rigãe 

indo studio con eta pontuslidade abim. & outro 
bater de Deos?digo que femore,e m duas occ afivens:od 

quando ih: batia Deos as po-ta: proprias, pot meyo de 
| entfemmiaiia fuas, ou goando:batisas portasalheas por 

evadascofermidades dos prorimos: Pulfas per agritioa 
ra, «Andando tão feroro' oembim,Srostro 

abriria caridade: Apericaas sa com amore sascipamess; q '€ 
das enfermidades alheas a loecta; & com 4s enfermidas 
e urâáusclase sf: LE Jades albeastiram à Is 

enta para-fidas cofermida lespropriseticama land: nas 8 
| ra nós Não be:mado de encarecsr, fenãover lado Liza. i 
Quando São Rogne fahi > de França nara Itatis,o cx ci 
co,Sinftituto de vida quetoxou. foiferair: aos enfga 

mos nesho/picies,dand: (pafto que curva suytos mis. 
lagrofamete) fahi» com hõa grau: e formidade , q lhe 
deulasga mataria de paciensiseM ibaniogena Batrra, 
& chegindofelh: o fim ditafo de lua prigrinação, per 
mvioo Seahor,á fo: F:rido d: pet: de quz morreo 
embrenes tias; smuscde'peis demo" foi achado 25 ras 
tabaainas maôs efcrita po minifsrio de A njos,na qual 
prometia que tolosos enfermos de petts jique fa eveos 
mecdaT- mem for intercelad w fa ariad dagurile mal, 
Afi,qu: das enfermilades alheas tirau doença para ;f, 
& dasenf-rmidides proprisgtirava remlio pa;a nos, 
Quando ferve aos enfer pos comapor przmio a desuças 
qusndo morte da enfermidade, deiz. em tuftansoto a “ 
fau le. Ac3aquipontuskidade deacudr aDos, aC agui 
ge a pps pterasintor o ertrsnd era arado 

as vezes es agho gerada Vea juntauta pdanad
hd 15 adro cmd 
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bo glórivfo HT vididacin'S) Pâulo,& êmChrifo: fe justa 
SrRoQques CGE rd ciclone se Lesbos e fe sa 

PESE PICO trigo cd Bs o poco Abas 
"AY contandosS. Pavlo o muyto que tiaha pal 

“W/. decrio em feruiço-dos proximos; & digafliãos 
244090 Vo SCorinthioicO lisinfirmatar,et ego noninfirmor Que 
tim1.14 homem ha que adoeça, que bãvenfermeeu també com 

+ Pe?Notaucl dizer! Parece que ou à charidade bebum 
bem conrrgiolo, quefe péga a todos es males; gu todos 
os males fao contgivíts emrefpéito da cbaridade;que 
le prgão a quema temsque infrostur,dr egowem infirmara 
Mas como pôde'ter (vamos à razão) cemo pode fer;ique 
adoccefic S.Pavlo das eufermid:des alheas “& que fens 
tinde cadabum'as fuas, Panlo pareçefie as deirouosaá 
os outros. enfermavtam,& «à Paulo adoecis! como: pode 
iito ferfNa charidade doApoftole teimosa “clucão dá du 
vida. Coroa charicade cfetcialmente he vpião, & 
vn1zo perfeitifima,de tal m:neira vne os proximos en 

—- tre fique fe cu tenho charidaie, cada proximo he outro 
Tom,  CU-DE[int Vnum,sicut nos vemm [umes;Se como por efleslá 
17 ços tobrenaturassie's bomês(e vnem entre fi; & fe ideia 

tificão reciprocamente;daqui vem que ptde,antes deue 
cadahum adoecer das enfermidades do outro, porque 
recelariamén te hão de fer esaccidentes comans onde 
o fogerxoheo melmo.Por ifoS Pulo, 8co.meimo d'go 
de S. Roque )adoecia das enfermidades alheas,8 lencta 
de cai ahum as fvasselle pailecia ag de'todos: tudo por 
beneficio de us charidade.-Adoecia das enfermidades 
abessgo-quea vniadreciproca do amor as fazia pros 
prss;& ientindo caca bom o fu mal elle padecisodé 

“ E dos porqueder dah: nsôpor mtureza, cragodos por 
p chatida iccO% m admodum si vpinir/a orbá erclesia dife sit à 

ch yf. vmogmaqne membro descraisbatar diva S. Loão Ch 'y oltomos 
bora. 25 Adecerem cool porifentimento , porque viuia em to je 2 ad dospor amor :guirinfirmbrar,êr egovandnfirmar, cisco os 
cortado Bonde ami mit parece; podem isdizenporh Gacerta 

stiLia Cão analo 



* analegiaqueo quelhe faltona;Deos em quanto canta ABRE; 
“primeira por perfriçao de suafimplicidade,sapri> Sam 
Paulo, &- Sam Roque por perfeiçam dr” sua charilase, 

* DeosN.S.qcomo enfinam os Theologos) a» primeira p 74, 
causaaQiiuamas bam.hs primeira cauza paligaHe pri, ,, po 
meiracauga actiua porque por sua imnecafidide,& om; 44, : 
mipotrbcia obra com-todos os que obram,concorsen do 
juntameste com el-s:S nam he primeira causa pafina, É 

“perquepor su:-fimplicidade,Sr im mutabiidade,nam po 

' depad ecerem fivemt scebera Ec) deateseltrinhos. De 
À manuira que vDra Deoscntados 05 seu br-am,mas não 

* padece com os que padecem.Pois etta gensralidade;, & 
— extensam,á cam tem Lecs; em Quanto cansa primeira 
ror perf: í çam des uai no bict | ad “56 A asa 201 nS:.R aro é Ee 

com-S.Paulo por perfeiçam de sua Charidade,Deosco 
“moprimeira causa aftivaobracom todos os que obram 
Roque como primeira causa pafius,padece com todos 
os-que padecem.& aflicomo hs brazam da Oma'potan 
eis Dinina; que ninguem pode obrar sem Decos, Size me 

mibel poseitis facere; alibe brazam da cbatidade de Rogos 

que nicgugm pode padecer semeile, Que infirmatwr, cre 
e Sr ur a 
TST& sois.dinina Roque.cfte ao mundo tado por 

| bneficio,% elteas Religiosas defba caza por imi 
dial: cam; 4 ponçco fora reccbellosidebaixo de volf> 
patrocinio, se iz 21 Communicareisjuntamate as 
gloriozas participaçõens de voo f=ruorozo elpirito, 
Verdadeiramente que quando coafidera | sejamos ircis 
tososnenospelos priuilegios de etranho, diz:mo-qus 

veneroçãão que-a Imito ) quando conhideroa verdade 
com que pó le dizer a caza dz Sam Ro qu=: Dus infir Ee 
turrego non isfirmor>Que enfermidades ,gue«nales,gue 
trabalhos ba em Lishoa;que a charidade-defta cazamam: 
partisipe:N »s bospitaes,nos carcarcs;nas aftlicço =ns,3€| 
Isatimeatos partic ulares,que sempre são mais que ospu 
ao MA 21 blicos 

ERRA 

Susy 18 
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blicos qu em os padece nefieprande poro; que naô vez parta fua paciencia com a charidade dos Religiofos def ; ta cafa? Que enfermo que os não tenha á cabeceyra?que k prefo que os nad ache à grade Pque condenado Gosnád 4 — + leve configo so lugar do fupp icio? finalmente, quene n cellidade Ípititual,on temporal,que nad venha bufcsr a | | eita quiou oremedio,ou alinio,ou a companhia ?- Quando | tudo i£o confidero;me prefuado que deue efta graça à | Companhia 20 gloriofo padroeyro defta cafa;& da go 5! zados Religio(os della,mais pot padres de S Roque, á E - por filhos de S.Izoscio.La quando aquelles anjos peré J grinos fe agizaiharad em cafa de Abrabas, logua muitó H Gcstg, Ly>omano a charidade com qe Sara, 8º Iímael os fera | vião,mas não conhece neles efta vircudepeilo que tia Lypom, nbam de parentes, fenão pello gre iphom de dogeftia avicatem cos de Abrahã tm.) xor actellera puer fePinar mullos pigerolê bico indovao sapientis De mancitaq ucera fi'ho I'maelde Abra hao,mas aquella diligencia, & charidade na6 refplande “Cia nells,porque natcera de feu fangue;, fenam porque Vigia em fua cafasera Glho diligente, & Charitativo, was nao era diligente «karitativo per filho, fenao por domef tico, Novas piger eff in domo sapicasis, Algvã razam tei o eulogo para dizer, que deúéhos Religiofos defta cala Os feruores defwa charidade à Sa6 Roque ais queaS, Igracio:porque de S Ignacio fadfilhos, nas de Sam: o. gue domefticos No [:ô ifto prinilegios da filhaçao, tao proveitos da moradia:no infticy to, fad obrigaçoãs da vi! da que prefeflamos,no exercicio, (ao influências da Ca. 
fa em que vivemos, | cos sato do ass aus Nem eu cuido que fe podera aggramarmen Padres." Igoocio deeu 0 confiderar ah, porqueefas graças, ou eftasglorias to. as toras6 a demandar à fonte donde ma - varao & 5. Roque també foy filha de S.Igaacio Não di'' go ifto por guerer imitar a de uação, pai são ço Re' ligioens perfilharão osSan&os albeos,porgue eftespiadá: 
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“edeubrir)na confuflão das au t'guidades, & amofia relia 
* “gião he taô pouco antigua; que mais fe conhece de vifta, 

“que de memoria. Oque digo,& o que entendo,he ques. 
“Roque foy profeflo da Companhia em Spitito, & filho 
“de Santo Ignacia em Prophecia, A forma de vida ; que 
“por morte de feus pays tomou S, Roque foy.cRiasrenva 
eia feuseftados,que era fenhor de Mompelher, reparte 
comos pobres fuas riquezas, parte a Italia, & alli, como 
“difemos,apy licafe a feruir aos enfermos, tratando do re 
medio de feus males,como fe foram proprios. Poisglorio 

tenunciais os bens proprios? allitomais à voffa conta os 
malesalheos? Si que iftobe'ser profeffo da Companhia, 
O infitóro da Companhia profela,confifte em revunci 
“arosbess proprios,& fazer proprios os malesalheos.CO 
fifeem renunciar os bens proprior,porque ncntíia cafa 
profeffa da Companhia póde ter propricdadealgúa,nem 
aiúda para o culto Divino,de que be tam z:lofa; & con 
fie enfazer proprios os males alheos, porque effehs o 
“voto, & obrigaçam dos profeflos acudir aos male scom=. 
“thóns,& dos proximos como fe foram proprios, & parti 
culares.Efjc be oirfituto da Companhia prof: ffa,& el 
taa vida;que profevu S.Rogu e, feguindo em prophes 
cia os exemplares de fcu,& nofio P.S.Jgnacio,& para g 
tão cuyde alguem que preuerto a ordem dos tempos,& 
chamo exemplares ao q devêra chamar imitaçoensfiare 
méhã o penfâmento S.Ifodorio Pelufiota, que ainda em 

- mais ânticipada acção o confideroa afii. O o 
*--Confidera S.Iodoro Pelúficta o amor,ere'é! ução co 

o da tmaldição que ell= temis;& dia defta manei 

oque,Fricez Divino, á impeto de fpirito he efte voí 
fo? que trccados de vida fão eftes tab contra poltos?aqui 

(e so 

Rébecea para grargear à benção a Jacob fe enpoz Gtm27 

ta Rebecca Apostolica animi magnitadinipreditau,o erdadeyo 1 sid, Pe 

pilas 

"ea al o Do. ) PS E 8, EE a ; 1 - e < ”, 

fameá te Rebecca com grandeza de animo Apoftolico: tnsiotli, 

Otay ; Rebecca toy antes da vinda de Chrifo mais de 2.cpsita 
“dous chil anhos;ã ja então diz S . Midoro que feguia as 58 B ENTE 
at ; 



pifadasdos Apoftolos, & qne 'copiaua em-apticipadas 
imitaçõens os futuros exemplares de leg fpirito . Bilto 
como, ou em que? A luertidamenteo Pclofiota, Pr ipsims 
flius benedeDionem consequeretur bowus quidem ipse cedebat ma 

da ante ápsa soda suffi rreparatacrariConfiftia efta imitação 
1 -dofpirita Apoftolicoemque Rebecca pera megociaria 
1 “benção a tacob renunciauá nellecodososb>ns, & toma 
! ua para ficodos os males. bovis quidem ipficedebat, malaan= 
5] tem ipfa sola fufferre parata eras. Eftahea (uboma de perfei. 
e cãv, & profiífão Apoftolica, É .zer alheos os bens propri 
j os. & fzer proprios os males alheyos. Ele porque.o fez 
) afli Rebecca diz S. flidoro que inytou ema Prophecia 
É. O Íprito dos primeiros Apoftol s;que mogio que fazen 

doo mefm»,S Roque,diga cu tambem que imiton em 
! prophscis o fandador dos A poítolos fegundos?Mas f eja 

; emboraconio a deuação de cadahunso quizer confide 
É o Far,o certo he que de SamRoque mais immediatamente 

fe deriva aos Religiolos delta cala aquelle feruorofofpi | 
-titu de charidade, com que deípois de alienarem de À 
todos os-bens proprios, feapropriaô tão intimamente 
dos males dos;proximos,que puderão bemdizer (e onão 
cal'âra gia enodeftia, com o Apoftolo: Dvd infirmarar,dr 
ego mon infirmor. os ; e srt AE rsselAs 

A fl) dizia Sam Paulo, & melhor que afli e pode dizer 
S.Roqu-:porque ain ia á S.Paulo diga a boca chea,que 
adoecia de enfermida jes alheas: Quis infivnsatar,es egonvm 
srfirwmor?he certo, 8etodos os Doutoreso interpretão. 
fi que fô odoecia fpiritual nente por fentimento,& não 
co por.l mente pot enfermidade.Poremo z:lo,fen exé 
plar,de Roque, de tal maneira-o entranhana nos males 
dos proximos.que não (à odoecia na alma por featimen 
toçompaflino, fe r-9 que chegou a adoecer no corpo 
como vimos, por enfermi lade, verdadeyra; vencendo 
nefta circunítancia de chasidade a mefma charidade de 

: “Se Paulo, Dizia de fio ProphetaRey Tabescere me facit xe 
Psr1BeJys meus, idei? charisas mea: O mopasigasinhaçhadsade 

z je? | Mm 
8 



“me tiz andar palido,andar enf:smô andar tifico, andar 
“tmirrtado.Pois comotse o zelocharitatruo be bua virtude 

é eftanhaalma,cotro adoccia de zelo Dani, 8se étifica | 

vano corpo“xelprorpore tabescis! Glofasqui a Interline pes, 
“ai A razao deite excelfo-be porque os atic os de nefla pie, 

alma sesa0) exrremadamete intêsos atcamte pella vifa 

bha ça ao corpo;chegando o corpo a padecer porenfer 
idade oque a alma padece por sentimento O c-lorna 
turslménte dilara;& como a cbaridade he him aficÃão 

“ardente cbega tal vez a dilatarse tanto, que nam caben 

do na eftreiteza onde nasceo,ourebentao ccração , & 
Morreftes:ou se communica 20 corpo, & enfermoftes: 
Tabescereme fecit cbaritas mea, Tal fcy acharicatede Ro 
que não chegando assertál a chrridade de Panlosparad. 
fe veja quam vig'l ot> seruo semofircu em abrir aDeos 
Quaodo be batia as ports alhess por: meyordas; eofer 
Eeivades dos proximos. Vecam vencrit, Crpulsamende:pulsas 
per agritudinis ms lestias Confestim aperiant eiaperômeas sa cão 
amdne fnfeinimidso Ds mois od sb Pato, emos d 

“WYAmor que era tão Argos em acudir a Deos quan. 
irrdo batia as portas de outros, 'a se ve quaro vigilá 

Mid terséria em abrir quando lhe batia as suas, Andom 
“ v'ta6 ergenhosa tambem aquia cbatridade de Sam 
Roque que-se laem emnlaçaô de 8. Paulo foube ados. 
cer comas enfermidades alhesscãe imitação deChrito | 
fonbe cutat comas enfermidades proprias. Fozer dasen 
fermiades proprias mediciaahe priuvilegio soberana q 
fô em Chrifio Sesbornofo sc acha, de quem dizo Pro 
pheta Isaias, divare cjus sanati sumus, que suas en termida 1/8.64. 
des,ou "dores ferão ncia saude, Com mesas facilidade 
has com mais galitaria o dife o Emangelita S Matheus 
& he hum dostextos de sua biforia, que reconbescem 
os nterpreres poriars difficultosos. Sárou Chritoem 
Capharnaum grande multidão de docres de diversasem' 
fer midad e4,8 reférindo-S. Matteus cftemilsgre,diz al- 
fOonesmileshabentesenravis vs adimplevesar quod: diétis eJê 
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Cd bs per T'atam propbetam dicenteim tp seinfirmitites mofêras actepibs, 
| & egritadina nofiras portavis Cutou Chriftoxodos os em 
K ferivos, que lhe aprefentarad diz S - Matheus; & aqui fe. 
E Tta $a4 comprio 6 que diff oPraphetádaias,que tomaria Chiil 

| sbes [aprovem fy notis penas; Bepa Jecsria'noivedf vaidades: 
| És cum Notau-lallegor de profecias por cercofiSeGatifo eta 

| pellij. vaçarando cofer Mos,8ea próficiadiz quebaniade pa | 
E decer'nofias infirmidades, como fs'comprio nefte-calo | 

| a profeciafPodeceriófirmidaldes, RE ragenfatmmos, be 

JR — amefma con: /E mn Chrifoly;ime(maconfabe&Chrif | 
4 to palecer enfirmidades que carat enfermos, porquea. 
| ) paciencia deíuas dores foy o remed 10, 8rmedícina daS 2a noffisilinorecius samati sumas.Porifo o Euatigelfta quan 
A do vioaCovifto mil grofamente medico, logooconh. 

28 derou infallivelmente enfermo, pc fg ne aquelles efeitos A 

de curar eradicertezss dead vecer Onde a enfermidade 
/| era mediciaa não nodiater faudle quema dana, Et de fuis 

Oleas, samitas ne mobi deeflor: dife com propriedade o'Oleaftr ms 

27 Isa, “Tulogrand: imitador da Charidade de CiritoS Ro 
bi fe. quê;que dof ofi timento de luas enfirmidades fez mereci 

medto de nofa fawle, Se morreo f:rido de pefte femres 
medio,parad ciuelle remedio os feridos de eftos-Quedh 
vife eftar morreado do malde pefte a Roq ne, 8 otiu ef 

fe vifto curar milagrofamente a tantos do mefmo mal,pa 
rece d poderá dizer ao Santo por admiração. o á no cal. 

Mast,27 vario dif-rão aChrifto por afronta 4lios salugs fecit. so 
dpsum non potefê saluum facerespode faluar aos outros, & aly 
não fe pode falaar. Pois fe fárou de pefte a tátos, porá fe 

- Dão cura tambem a fy? Sabeis porque à Naô se:carou 8. 
 Roguea fy,porque quiz que fáraflimos nOs: Es de fuis sa 
mitas nê mobis decífes. Offereceo a Deos Íua enfermidade 
pornofla saude, sua vida por nofla morte: adoeceo para 
que faraffemos,morreo patad viuelfe mos: 8 ainda que. 
ticha virtude milagro(a para curar de pefte,nao quisem. 
pregar eftagraça em fva vída para poder teftar della na» F 

+a pa sao 

sáte 



“fino amordos proximos: Damaisperfcicadhamais divina, 
charidade á eftaPIolgoa pos tam dinina, gue nio foram, 
menos q demontfiraçoens dexdivindade em Carifto, o 

Oradre feiros de charidade em Rogue, 4 
Pr “ Eftanas.T Thome incredulo da selurreição com 9s0m 
tros difcipulosêrra Cbsiftocô as porcas cetradas abre as 
dasmãos, & do lado chega ThomB, & apenas tinha vii- 

to,on toca lo as chagas quando cae aqa pés do Senhor di 

zondosDeina mes &Deng mms econheçoaSenhor que 
fois o mea denhor,& crey > que lois m-t Deos.Mais cr: 
Thomé do que duuids:porque só deuidava de pr bo- 
imemrelucitado, & reconhece o mais. por Deos cida: 

| deiro Pois dicipolorincre eduloaségora não cricistaõ ob 
finado como já credes tã agelolato SE fe nupqua reco 

Dheceftes em voffo meftre mais á a bumani lade como o 
“confcfliispor Deostão fubitamente;! que he oiguifies 

- pelle! que he oque sedes de nouot VifilizTho- 
“mé)gue deixou efte fenhor as 
renderminha eoniiicirts & quem vão f-cha a Íuas 

 chagas,pera ter comqueeurst as minhas he rrais q ho 
mem.he Deos:Demins mens Ge Dens mens N ouorenere ve 
Segue vulnerum dininitati perbiberent Seflimonius: EX luanda 

Santo Agoitinho:confa nonaçãe prodigioia ; que chagas 
de bum corpo bum:ne fejioteRimunho de natureza di 
“uina Mas que menos fe pode arguir, que divindade sem 
quem deixa aberras asckagasprop'ias para ter com gus 
curar asalheas: Poluit,exhiberedo illuecaroe citraticenmulme 
rum vt Dulnera (anazet incredulisatte. diz o melmo:S Agol 

o, Eftes pois que foradargamentosdediuindade em 
Mbritairado Fcis ide charidado em-Roques; ogual 
podendoãrardo mal, de que eftaua ferido, naô quiz fe- 
us luas chagas,para tercom que cutar as noflas, & tas 
nagciando, com mayor milages, os milagrofos:priuilegi 

os:de sua virtude qaiz.morcer indefeso a mãos da peí 
Mapara que apefte morrefl= a fuss.mãos. Afliabria Ro= 

dades 

snaos. & lado abesto para. 

de, ansniianiininiitos por enfermia. 
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dates, Pulsaf per agritudind molcitideyaperimi sê eumamera 
fechando “pes aiprie atas coglficçdo ds + chiado 
10 063)! E pg Ss A cv URB en TO diO Gn: E va FR 

“Macs de Rogue morreo; & morre aipefte, ou | 
reconhecendo a virtude, outbedece vdoâuio - 

“ abulência de sua interceflrhi;onde tu noto a 
, | bem le torrefponde aquio'premio y & o merecimento 
1) — porqueete fegundocarar foy'premo dagachlle primei 
4 ro a toecer Sobreio Precingen se: 6 (bar lumbivertri pre E 0 einéti do Buangelho, notos com agudeza S. P; Ch-ysos 
! —,, tego que pagaDeos namelma motda'os ferviços que 
q Chryfol lhe fazem os homens. C ingiaos pera me feruiva mi, diz 
4 jer23. Critto: que eumeci gireytquem não aflomibr:1)- ara 

| “vosferuirs vor E comoalibeel dadede Deos hetãd 
4 pontual nas correipondencias:com quemais igualmen 

| vs te seavia de premiar tem bem'contegtoso.que com do 
minar malsvcontig esosdibadifamos po principiog 
a charidsde de'S. Rogue em emulação de SióPaulo era: 

| bum bem contagiéso, gre s: pegaua aos males.po's em' 
; pag» de kúa virtude que he'bzm contagioso; dese a Sud 

| Roque virtude decurar males contagiosos Alguacou(a 
| dito temos em Toseph: ERAS DA ba" DOAR na ao 

- Atmata sua senhora a Toseph: tam perdidamente cos 
| mo (aremo:;»aflou a afeição a locura)paffarão as figa 

d o brficaçoens a violencias: deixoulbe em fim o cafto mos 
o  . Coacapa nasimãos,& daguise trocou asquelte” exceliir 

vo amor em tesexcéfos de aborrecimento, que dos: 
24! 4]  lages desejados se foriaram priíoens execatiuas. 8 foys 
Pé: Ta co pritoretmfertos Losephy Peisy Egypc a infiel, que mu! 

| “ donça be cfta tom repenticaPPouco ha tanto amor, 8 

Gts 

E TT 

o. 

ms as casi 

a | agora tanto: borreeimento ? Se querias conquilar a 
mM vottade deles pb; princípio fey de v Aoris ficar com” 

o os despejo: vasimãos: Pois porá nãotcóntiada ted amor 
| a eirpresitporque'sborreces tafito, a quem atineuas ba” 
E tam poúcoAQrereis oyuir com admiração, porque? Poe 

quelhe ficon vasmiao sá'capa'de Foge ph,: Ali como se” 
eba ' pe 8: Mm 

E; 
ao Rc x, a us 

': " A E . o, à. “ms ” . 

DO au sd 



pegão as-eofermidades, tambem fe pêgaa laudo. Se ba- 
ftio os veftidos de bum enfermo para fe prgatem os 

ac haques do corpo, tamb:m bafião as veftidos de bum 
Santo pora le pagarem. os afectos dYalmas. Qual cuy. 

dais que fvy o puncipio da conneçtão de-Sam Page 2.4! 
tamento o penetrou,0 juizo deBernardo. Entre €S que 
apedrejau ãoa S.Eftenão andaua tambem Sam Paulo 
antes de conuertidoso gual foy tam venture/o-que bye 
coubesas fas conta gear dac; as. Vi fi luras dom rey a 

Depo/ucru ve, veftimenta [ua [ecus pedes adole(eentis ,quivo, 
cobatur Sanlus.E; quer fe leguio dabi2Segu ares diz 8. Ber- 

nardo, que-pello togue daquel'as roupas, começou 
Deos a lbe tocar-na alma ; & dos: veftidos.de Efteuo 

a quem apedrejaua , fe lhe pegcu a mefma Fê, roque 

Efteujomorria, Deponustur weitimenta mariyris ad pedes 

Ste Bate 
dissat, 
Berro 

Petros, 

Damian 

E at. 

Bera, 

perjecutoris, qui, ad, taitum-facvarumo vejliamfucras conmcr ferm, de 

sendus,. Comparticular providencia do Geo fe entre, 
gãraS ao perfeguidor os veftidos dosmarty: ,paraque 

tocandoos le lhe pegalle a fé, & v je: a feguir.como 
veyo,a ley que períeguia. Qui ad tabem sacraram Ve Fiiam 

fueras connertendus, Ai (e conuertco Sauloem Pavlo, de 
afã fe trocou o amor da Egypcia em aborrecimento, Fi 

cou a Egypcia com a capa dz Io/eph nas mãos: Relsía ix 

manus cius pallio fugir; 8 como pellos veítidos dos Santos 

fe pegão as inclinaçoens, & affsdos da alme,aborreceo 

8.Steph 

logoa Egypciaa Ioleph, porque Tofeph aborrecia a E-. 
gy pciaCommuáicou (elhe o aborrecimento 20 coração 
pelio t>&to., & pgoufelhe a defafcição de Tofeph, tea 
po-que pegou em fuas roupas fagradas ; Aé tacêu Sacra 

Mas dº onde merecco Iofeph ( ainda nam fechamos 
o penfamento ) q” onde mereceo Lofeph gue fe. lhe con 
cedeile já .ecocam o-que foy privilegio: fingular do pro- 

thomarcyr, 8 que ao roque lantamgnte contaginfo de 
fuas roupas fe produzifzm tam marav ly of os effertos ?. 

& 
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E, Ts ás pe Sata da : Na . : di se É E ») Lb “ma acçad teve Iofeph o merecimento, 8: O premigiE-fe 
: não,pergunto,perque deixou losepha capa nas maôs da 

| E gy pcia* Deixar em poder de feu enemigo húa teftima 
, ta falia contra sua innocencia ,' mas he temeridade, 
| que confisnça. Pois porque nam fiz força para tras 
DO RAmbr zer a capa configo, porque nãotefife;porque a larga 4 31h des das mad: Ventorosamente ão intento S:nto Ambrofio 
K Iof eph Contagávm indecanit fi aistisos moraretur 8e per wans adal. 
| | capox7. sera libidimas imccentiva bransievent, ilague veitem exmis, Lat 

" gou losepha capa-nas maósde E Gypéia porá julgos q | 
! | era mal contagiofofeu torpe ambr,& nad quiz'que pel. 
É las souças fe lhe pegife a pele, Contaginns inidicanit; iam 
! ) ge vestem exuit, Abs ! Elo seph' rem por malconta- [ | gioso o amor da Egy cia ; pois feja bem cóntagicso q 
E * desamor de Tosepo, Vos tendes par mal contagioso sua H impureza ; pois feja bem contagioso vola Cafticade, 

, De sorte que iuntamiente haguelta capa 'aúia hum ml; 
! & bum bem ambos contagiosos : o torpe amot da Bgys 

" peia de cujocontagio fugio Toseph 3 x 6 tafo de a 
: mor de Koseph, ct Jo contagio'em parte se pegou! á Egy 
j | peia. Pois ali Como Deos conceded a'Toséph que Ejs» 
q se bem Contagioso sua virtnde , porcue teue por mal 
4 contagioso 0 vicio alhey 0;afli concedeo a 'S. Roque quê 

sárafic de males côrsgiofos sua interceifio porque fora 
bem contagioso Suá Charidade.Foy a Charidade de Sam 

o Roque hum bêtã contagioso;á te lhe pegauadoos imales 
M & doenças de todo: Oui infirmarwr, dr ego non infirmoriPa 
| isteja digno premia Gefia contagiofa vittude que todos 
E, — Os males fe rendão a leu império, & que naô baja contagi 
nm | aó,nem pefte no mundo,onde chegar a intercelião;e no 
R me de Roque. E à ao 297.00 0º Cy ba 

“s 
q o 

4 

, - : , j é VE TER do | ' pre q 

my É: TES fam os merecidos prodigios'de vola 
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Et charidade, gloriofo , & poderofo Sinto; &epois . 
Como divino auogado da pefte exercitais tam | 

cbedecide domínio fobre Aa 
ia - Qua . 



“bia périçiio 66 queto fatersã 
de ganda par te j fio quê vos na mm seja menos agradáuel, 
que primeira; porque os animos dezéjofos de fazet 
bem mais os lifobgea em lhes pede, que quem cstou 

wa à À periçam que faço ,& a merce que vós peço; di. 
vino Roque; be que linreis o 'vo fo Reyno de duas . 

— peftesmuy perigofas, quenão fey fe vão ja corrompen 
do o faudauel clima de -feus ares; São consequencr - 

as da guerra eftastam certas; como da pofas:Surgel gens M,4,26 
da gentem; & eim aero regmem , ramo pefilntios 
Algonsbavera que feguindo a'Tesoluçam dê Dauid de . 

- Zeiarião antes remedio para a guerra que para a pefé: 

“ii Em pella esmo rezam temo mais &s rebarés da» 
| Siope ii da guértá.Poz Deos a David em. 

lua cleiçam que de dons cú tres malc$; que lhe ameaça 
ua, efcolhe fé livtemente o que mais quite :-& com: 
ser tão grande scldadoDauid,quizantes peRte quê guer:,, pego 
ra, À razão deu o mesmo Rey, como aponta o t-xto;, Pci 

Quia melis vt incidavi ix manur Domini; quam in manas: 
hominum, Porque a guerra eftauanas mãos dos boméns: 
'& à pefte nas' mãos de Deos ; sempre sam menores. 

- os irales, qué se dispensão pellá mam de Deos, que os: 
— que seexecutam pélia mão dos bomeris. Por eftarazad 
* temeo mais Dauvida guerraique a pcfte; & pella mesma | 
* temo eu maisa peéfte ques guerra;porque se lãa guerra, 

“eftaua mas mãos des húmens, &'a pefte nas maôs de De. 
osicá a guerta efta nasmãos de Deos,e a pefte has mãos; . 
dos bomcns.A guerra éRa nas mãos de Deos, porque 

* Deosatomouã «ualconta,B fios da tão milagrozos suc 
-ceflos Como cadadia vemoss&k a pefte efa nas mãos dos | 
homens, porque:os tomens sam os que encontrão(na6. 

* fallo das tentaçoens,se nãodoseffeitos)os ao menosde 
Pee 

E md Et á 
ee E po “sajudão o bem da patria. SENT ss 

rarta a eli — + Ortaecume puz a cénfiderar como chamar 
* duas pefies, que digo de Portúgal; & por lhe naó faz 

-as definições compridas , defiaias ali. Ponca fee, 
us pa &Muya 

- as 
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8 Múyta fe. Pouca fee, ifto he potica fidelidade: 
Muyta fee, ifto be muyta confianca.Muyto cor fisdos 
& pouco confilentes sim em Portagal «os feridos da 
pefte, de que Deos noslibre. Máo be que tenhamos 
Occafiam ce dizsr iftoentre Portuguezes;mas pior fara 
fe (e nam eftranhãra. Cuydo que omoftrarey de mas 
neira, cue ao menos, se mimpperíua dir o reme dio, bey 
de juftificar 0 queixume « Qu: efteja apéftado de pous 

ns Ca fee Portugal.o pouo o diz commumm:nce, Se cuy das que O prouas mis ainda que-a auchoridade do poua 
he tam grande, que ella 'O baftou para Cinanizar a Sãa 
Roque: julga= Deos os coraçoens de cada hum, que 

“eu tô das mãosquero fazer juizo-Argamento aíh. He 
certo que n:s Cortes'pafficias (e. proderceram, 
dios para a gnerra qua ntos foffem neceflarios à iconé 
seruaçam to Rsyao. Timbzmbe certo que fe int-ma 

tatam don.tivos, que fé multiplicaram tributos, que 
+ S2iotrO 'mziram decimas, qu: s: acrezentoa:a moce 
* dao cnsho,& e preço; S com tudo vem às qa: he-nece 

fario reperir Cortes para a:bitrar nouos modos de tirat 
dinheiro ef: no,porque cadihum guarda o scu & ha: 
Muy voucos qu? pag em o que!hes toca.Os muyto po: 
derosos por priuilegio, os posco poderosos porimzoflk- 
bil: 'ade, cada bum trata de lançar a carga aos hombros : 
do outro, & tal Vez caê no cham norqie nam ha quima. 
softente.H - 1fto aliZain)a mal. B:m dig>eu logo, que - 
ha pouca f:e emPo tagal.F<z tao apertada de mãos,não: 
he verdedeira fé. RURMm sÉN RS LtisuM A XUSMOS à Q 

“* + Diz Chrifto no nofl> Enangelho: Lucerna ardentes 
Sie, S. in miniba vis: Qu: tenhamos tochas acczzas nas: 

| Antoni mãos . Soppolto que o lumed:Ras tochas figurfica o! 
o de Pa» lumedafee; porque diz Chrift» que o tenhamos mis: 

| dna [er mãos: a masibus vcidris ? Os atos da fez, mo entendia: 
j mos iu usatos: prodaz:m, no entendiaato ss rec:bem; 
h bc Evã pois se a feê citã no entendimeoto, coma a poem Chris: 

gl toagora nas mãos; Luctrna ardentes im mamibue vejfrisd 
eY + qa Tr oa - HM 



Ha razam muy verdadeira be; porque a
 fee practica; 

. * que-Chrifio aquienfinaua , nam confifie tanto em ver. . 
dades do entendimento , quanto em liberalidade das 

mãos . Nam be mais ficl quem melhor difcorre;, (e nam 

a fee em figura detochas; porque a tocha le eftã acce 
fagaftafe, & [e vam se gafta , eftã apagada, O quantas 
tochas, que pudéram luzir glorio'as, se vem nefta oc« 
cafiam apagadas miferanelmente ! Lucerna ardentes in 
mrasibus veitris : dom vir fea feche tam ardente 

* Gomodeve fer vejafe luzir nas-mãos. Aperrarenfe as 
mãos, be final de fricza, & que nam arde fogo so coras 
gsm. Amanam moytoos Magos, & criam verdadeya 
gamente naquelle Rey que acclamaram em Terofalem, 
& como fabios vede a proteftaçam que fizeram de sua 
fee . Procidentes adoranerunt; & apertie'thefauvis suis, ob Murça 

Belerunt, Poftrados por terra adorâcam, & abrindo feus 

quem concorre melhor, Por iflo nosreprefenta Chrifto | 

thefouros cffereceram. Sao Leam:Papa. Quod cordibus cre Leo fera 
dumt ymimeribas protetastar . Na libetalidade:com que 3, de E 
Cauam,Pproteftáram 4 verdadecom que criais ;5S por pipham, 
que d:hi-coftuma eftar o coraçam onde cftãco chefou 
ro, fizeram osfeus thefouros ivterpretes defeuscoras 
gocns. Quod:cordikuscredunt , muneribus proteflansur Se 
wiflémos:qus entrauam os Magos emo prefepto;/& que 
mwendomaqueliesettado a seu Rey ; lhe nam faztaanser 
uiço de'fuasr squez:s ; que-dirismos > Diriamoscem 
mugyta'razám que nam: criamnelle verdadeiramente, 

4488 

a E 

-&r que aquelas cortezias foram engano(as, Staguel 
fasádoraçoens fiogidas. Adorar, & não offerecêr,quam 
do o Principe «cftã em neceflidade dobrar os juclhos 
& nam abrir osthefourcs, nam beviciode avareza, be 
crimedeiofidelidade .Fee, &liberalidade sam virtua 
dessynonimas, &quem ed duvidosonadar,camefa 
firme no cter; Oque os Magos offereceram;a Chrifto 
Aço “oro &Mirtbas & dizem todososPa- 

8/86 
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| A a Pon i= EDS o gi: àz aéa DR A, teligramQqueera Reyrto incerifo;queera: | | - mycrbaqueeradio 
| Remi. morralem, Oh grande 

Fitar f - : fed " forte que inrerptetaraS os | S abr. 1 E 
| A uguid 

h Fier, 
Greg, 

4 | Pedro ie-hauia fenmefite de pagar tributo a-Csfar, Ã 3.17 So tefpondeo ique:fi, mandou Gbrifio a Pedro. quê 4 * foffe pefcar, que ea beca “do primeiro pei 
“7 13 Moeda qué fe pedia, Es da tis pro me ep tes: 
“+, dro pormi,8 por vôs, Notay.. Chrif 

| dizo'Senhor, paga pormi,& por vós, deciiprame;, cp “ua, "<> porque ostributos dos Reys;, principalmente em 
7 tempo dé neceflidades grandes; ta mbem: os grandes, 

em que os paguem. Nos: beos, . & ima 
lescommnuos: ninguem be privilegiado: fintam todos = o'ma! que toca tados. Mas não era fio oqueeugue 

— q gia ponderar, DO em que muyre reparo he-em mandar | —  aprouidencisdeChrifo, que Sam Pedro pagaffe o tri- 

TOS a dia mania o 

E buto . Pagar o tributo parece que tDoCaua porráza “a “ decffizio ao ApoR lo; quetinhao dinheyro;, pois fe 
A — Yadassera thsfonreyra, omprocurador;, (e Eudas era 

O qe tinha a bolado Coil ;gio Apoftolico;porque não EU mindaChrita pagar otribato aludas? Direi o porque? E «  Pôrqu? quentinha animo: para vender a-feu Senhor, 
| PS mam ciaháficio para pagar oreibaro., Nam p:gonocri 

E aid na Iuias, porque 05 Ludas nam pagam tributos, Po O? o 46 

E 



jafeágora fe ba folpeitas de poncafee;fehaforidasdeis » ,; 
“fidelidade em Porcugal.o ss, E a 
“* Gloriofo Santo.eita he a primeira pelte de que vos 
peço nos linreis efe Reyno; & fe nam fora por temor * dealguma ircegularidade,não fey fe vos pedira tambem 

* que a cúraffeis como a curou Sam Pedro. Defrsudoa 
Anabias a parte do preço, que deuis por todo aos pés 

” dos Apoftolos, como agora fazem alguns que pagam 
| a decima,, mas decimada : man dao vir diante de fiSam | * Pedrosjolga o crime fummariamente.notificalhe a fens. 

* tençaem tres palanras, & foram tamrigorolas, 8 ext= 
* eutiuas, queno mefmo ponto com alombro , & tres 
mor dos circunftantes cabia morto ao: feus pees Ana- 

“vias Tanrorigirem hum difcipulode Chrião, oapiss 
dade.de bum Apoftolo;, nasentraohasd'hum SimoPe. 

— gro: & pot-humaculpa ao parecer namo tampezada? Si, Lg. 
diz Santo A mbrofio, & dá a razão. Tanta erat infecinsata Abr, 

“ritia peffilentia ços ScnBuscum Petrus, non tam emendare ser, 13. 
volueris quam damnares + Deu fentença de morte repca de Sims 

“tina Sam Pedro a Ananias por defraudador fomenta Jo CB sósa 
preço prometido - porque como eftaua inficionado 

comia pefte da auareza,, 8º podia inficionar, & ápel=. 
“tara outros, teue por melhor tirarih= a vida, que ef. 
perarlhe com perigo a emsada.Com eft: rigurofo reme 

- dio fe curouja alguma infidelidade em Portugabe xem- 
ploique be bem ande nas memotias fempre vino; mas 

* aos ficknente Portaguez:s baftevoso do gloriofo Sam 
Rogue para que afã como elle deu eftado , riguezas . — Ses quanto poilahia pslla patria do Cz0, demos nós tam 

- bens com apoftada-refoluçam quanto temos pella des 
fenfam da nofla . Ainda ha comenias , ainda ha ren- 

- das ainda ba joyas, ainda ha coches,siada ha galas, & 

- muyio que dar, Deefe tudo pelia patria, que. nella fica aí 
* fivomodeu Sam Roque tudo para aclla o achar, E (e o 

Ae fr A Sd 7 
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exemplo de Sam Regde;por alts;nôs delmagya, Ge ba sz lhos fracos, que cegim com tanta luz, abaxemos hum: 
pouco avifa, & veremos retratada aos pés do Santo bua atção irracional, mas generofa, que quanto mais fal ta dovío da rezam, eftranha, & reprebende mais iafta | | menteas femrazocns de infid elidade bumana:'T nd | - authores antiguos fizeram ao cam fymbolo dafidelid: de;8& quando efta nobreza nam fora tao antigua naquel le animal ode S.Roque pudera ganhar efte titulo pa toda a Íua efpecie.Eftana 9Roque no campo deitado so. pé de bla arvore pobre defconhecido;lolitario, enfertno & no mcyo defte defemparo tinha hum cam que leuan- do todos os dias hum pam va boca (em comer delle bo. cado,o fuftentava.Títo (y que he fer lealiifto fiquebe fer exemplo da verdadeira fidelidade » Chegar attiraro paô da boca para (oftentar com elle a feu Senhor ;: Lafa , Picrins tima be que carecelle tal gsnerofidade de yzo ide res É  ZAM yquando vemos tantas almas racionaes tam mal empregadas em fojeito de menoshonradosprocedia mentos, Road Ar e DC TO Dsc LU) 
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“Segunda pefte ( meyrome detine na pafladas 4 feráeftaa pefte pequena ) A fegunda pefte , - Mefincle, Muyta fee , ou muyta confiança, 8 defte mil eRtà inficionada muytagente, que fe chamão os demaziadamente confiados, Explicome, Ha cidas 4 —  Sesem Portugal que fem eftarem tam longe de-Caftels | "* Ja; como Roma de Cartago,nem as diuidirhum mar, E. fenam bum pequeno rio, & a algumas huma linha Mas thematica; tam confiadas eRamde fimefmas ;: 

vendo ['a maneira dos Spartanos ) que: onde efam os - peitos defeos Cidadãos nato fim neceflarias muralhas Ha homens em Portogal que fem teremgaftado os am nos nas efcholas de El andes, nem cam º ci Faside-Africa, por mais que osmandam ter armas , & o exercio 
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exércitallas tem por afrofta:, om por ocifiodade es 
exereiçio ; como fe fora contra os foros da nobreza 
provenir a deê afam dá patria , ou pnderam,fem exera 

citar as armas, eotrar naquelle numero ordenado de 

gente, que por confiar. de homens exercitados fe cha 

ma exercito. He boa confiinça efta comoiuimigo é 

porta? He muy demaziada, & moy errada confiança 

Defconfiar por temor , he cogardiasmas defconfiar por 

cautella, be: prudeocia. Nam que ro detconfiança que 
faça defmayar; defconfiança que faça preucarr,fi. E ef 

te fegun jo modo de defconfiar bs muy peccfício, 
principalmente aos Portuguczes, cujo demaziado vas 

br os:f:z algu ras vezes tam confiados; que o visram 

afentir mal preuenilo.. A moderada defconfiança, vao 

he acháque,fenam eimalte da valentia.O valente dizem 
queba e fer de'corfiado, Ao menos bum foldado Fraa 
céz sey cu, & na milícia de (ua profifam foldado de 
fam», o qual fempre foy valente ao Jesconfi.do; S. Ro 
que. “O que poa lero he que deix d0 San Rogu: huma 
vz a patria, & depois (e toraou pera cla, Qu: deix de 

a patria quem que:ia feguita Carifo. com fegiro di=. 

Game 0/2392; quz no remanfo perigofo da patria,pria 

cipalnca:e os paderofos co no Sam Roque maisocca- 

mem de ofender «que de feruir a Dsos, Pois fe dei. 

xs a patria & fogs dell: porqu: atornaa bu'car? Em 

Huma,& ourra refoluçam obroa como d=f:onfiidoRa 

que. A primeira vez fogioda patria, porque defconfisu. 

dela virtu le: a (eguida v2z teraou para a patria por 

que deicaafisu de fasfigida. Com: fe fizera efte dita - 

curlo o Santo entre valente, & desoafiido confiza 

Eu sé fico na patria. as occafivens fam muyias: se me 

— fálca virtude para as refidir, fico vencido, Poisque res: 

medro2nam ba outro seoam fupicalto, deixemos a pá 

cria. E despoisde a ter deixado, como se tornára sobre 

Be tugir. (diz Raque)-he cooardia:nam querer vir às ma. 

Os crm o inimigo,he pouco valos. Pouco valor em is ga 

b. | REG o raio 
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fcldado de Chrifto? Nam bide fer ah “animo; voltes MosoOutra vez paraa patria; & afli o fez. Eliss retratas do. Foge Elias de Tefabel, que lhe queriatirar a vidas chegsao deferto, se começa, a Chamar,& cefafiar amur te. Potivit anima fue, vs moveretur . > “Tudo fuc | no mesmo dia para ser mais achada'a repuguancia.Sete mo Propheta a morte, como achama? E fefoge del la na cidade, como no deferto a dela fia? Sam deícou fianças de humbem estendido vilor,' Na cidade fugio 'damerte porque defconfiou dé sua fortaleza: no:de serto defafiog a morte , porque defconfou de sua fa gica. O me JO em que corfifte a fortaleza be entreo tem.or;8 a onzidiastemeo, & ouzon Elias fempre-des Confiado,bara em buma,& outra acçao fe moftrar valem te. Tamlorge eftá de valente o timido,como otemera! tio; & fe em alguma parte eRtá mais perigofa a conferua - Sar, be na prelunçam de fegura Nem aqui nos faltará o: 

— Pirgal, 
dEncid, 
o 
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Evarg:lho, É A mn Pu Sh y Quer Chrifio que eftcjamos em vella, bem afli co mo o fizem os fernos diligentes, que efperam por few Sebhor . Pt cum veneris , & guisaverit [ Aquireparo) para que quando vier a bater, Bater à logo fechadas ham-de eftar as portas. Pois fe fe fazem tantas diligen. Cias, por prefla, & mais prefla,fe bam de eftar as roupas: na cinta, fe ham de eftar as tochas nas mãos, & é fasjaac: | cCelas;porque Dam eftaram tambem as portas aberta 2. Porque enfinana Chrifio a feas discipulos a fer vigilan. tes, & não baftam para a fegura vigilancia olhos aber; tos Com portas aberras: fensm olhos abertos compor, tas fechadas, Pi cum veieerit, cf palsaveris, Para que quan “do vierem de fora acbem em que bater primeiro. E fe. nam bafiam olhos abertos com portas abertasg que feria, Portasabertas com olhos fechado->Por semelhante des; cuydo fe perdeo Treya, Papduntar porte: Eis ahias; portas abertas, -Inuadumt vrbem farono vinoque fepultavo; Eis ahi os olhosfcchados, O que importa ke moderar a; | ps a confiança 



| Ha; 80 fegurar o valôr cômra via 
Eitinciaeviiar, atemar dr fortificar exercitar;trabalhar, q 
ainda que fe temtrabalhado tanto, a emptela foimeya 

tó grande, & he neceffario mais. «0 cor imo 
” E ar ' Di a b a f "4 

FERA 3 EaD a 1ó Mata “VII ras matas dO 
o 

““mo a Portuguefes, agora coma Chriftaos) he q 

SAS as negligencias de dentro niodelanimen, & des 

componhão as diligencias de fora. Quem me déraneí 

fte paíflo as forças, & o fpiritu,que não tenho. He poflia 

uel que quando eftammos recebendo ei chentes desbes 

neficios da diuina mifericc rdãa,na6 façamos fenão pro 

 vocar com peccados a dimina ju ftiça À que quando: des. 

úeramos andar humildes, & agradecidosa tantas mers. 

cessarmemos cs fauores do Ceo, contra o meimo Ceo; 
& faç' mos guérráa Deos com feus benefícios b que as . 
essa PR RE EM , E A pes ge Em ; = q R re ! 

inda fe guarde poucá jóttiça Ique a indafe trate pouca 

rióffas obrigagoens: “Er vosistoti pár atitdiz Cbrio por 
conclufam do Euabgelho')q8 ta quaboranon pat atos. jotêna 

mente confiada nofa eiperança Confiar cm Dees of. 
PESO | D | fem 

“ 
1 
|] 
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O que mais neceflario be quetndo(atégoracos .:s.5 «4 
AE 
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“4 fendendoo he venerar hôm attributo.com injuria don tro, 8 prefumilio tam mifericordiofo, que polia ( E nosbom, Absir vt ita aliqais interpretesur; Deus nos liur de fermos tam maos interpretas defua aoadade., (diz Ter 4º. "Tertuliano ) quastex rednpdampia clementia calr8is , libidio 
de Pan, mem faciat humana temerititis: quenos firva-ge tentaça 
Cod 

Noah, $ 

a libéralida fe dininaçã f açamoscoftas a moflas te etlo 
dades cô os exemplos covtinuos de (was milericordi Mifcria be. & cegucir; de enteodimentosgrande,gae nos traga defuanecidos, & de fc uidados., O que nos des 
uera fizer humildes, & temerofos, Porque Caltella fe 
Vay percipitando a tao conhecidaru ioa DOS da pos nos por feguros? O miferia! parque Caftclla fe vê em eftas do, que já não pode refiftir a fensinimigasnos imagina, 
mos vencedores dos nofós?O cegueiral Alegranos vâ= mente o q nos devera côfan ir, animanos o quosdeue 
ta aBombrar,& enchenosde confiança, o.,q ue nosdevé: ta encher de temor, Não fallo do temor q faz temidos, 
fenão do t:mor q faz timoratos; não do temor que faz. 
temero os dos homes, fenão do temor 4 faz tementes a, 
Decos. Perganto,fe nhores,porque cftá Deos irad 2 Son; 
tra Caftella,& a Caftiga tão rigaro(am- nte? Não ha da: 
uida,q por feus psccados, por faas maldades,por f nasim, 
juftiças,por fuas foberba sporíua siacotinêcias,&c.boas. teft-muohas fomos como cóplices há tépo dos mefmos. delitos. Pergúto mais.O Deos deCiftellahe o. meíma q. ode Portugal ou outro?Bfa pregúca não tê repofia Po: iso Deoshe o melma,&% cm Caftella caftiga pecgadosg; com» ha de premiar pecados em Portugal? Se Caftella: 
tem aruina em ftasvicioscomo hinemos nos detera fsgurança nos noflow O) que bê apertou a força defia. 
razio o Propheta Nahúfilido coma cidade de Tyro.: ACam quid meliores Alexandria populorno, quababitar is fim. 
mintbns efe.Por ventara, óTyto fois vós naglhor que:a: grande cidade de Alexandria: cabeça decantas Pronia ; 
cias?Por vencuata, ó Portogal, Lois vôos mayor, 8 mais: 
(os Lá pepas 
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pepulsfo.que- Hefpanha,tode de quem ereis parte ? Es 
O redo e inrenfmigraleneo de erro talo Al zag 
dria,o Ty ro foi defruida:e com talo H:fpanha,d Por 
tugal vayfeacabando. Pois (ea Monarchia famo(a das 
Hefpanhas:fe aquella, que pouco ha dominaua facilmg 

te o mundo,affi a caftiga,& aniquila Deos por feus pec 
cados: fe lhe nao vala Helpanha (cn dilatado Imperio, 
fe não (e Iuftenta nos eftribos de fua grâdeza, fe de fuas 
proprias entranhas brotão as labareJdas,com que fe vay 

confumindo efte Echoa,fe tantes exsrcitos efpalhados 

pello mundo não defende, fe tantas frotas. & tantos 

milhoens a não focorrem,fe tantas oraçoens(que bh? ma 

is) 8 tanto culto divino,fe tantas peniteacias,& facrifio 

“cios nao baftaô a ter maô no braço irado da diuina ju » 

fiça:fetáto prouocão a Dees os pes ados de Hefpanha 
porque não teme Portugal os feus; porque Os não teme, 

& osnão chora ? Não nos fiemes indifcretamente cm 

milagres, & fauores do ceo:porque em grandes mileri- 
cordias enfeya Deos grande caftigo : & todo eftebem 

perderemos, fe formos ing-atos.Com grandes milagres 

& prodígios liurouDeos ao pouo de Ifrael do catineiro 

de Pharaô em é etavão,& com tudo de tátos mil q la- 

hirao do Egy oto,porá peccarao deípois de tão grande 
merce,fo dous entraraójaa terra de promifiaó, Libertos 

os Deas por afligidos,& defpois caftigonos por ingrãa 

“tos.Fiquenos cfta aduertenciaChrifaós,confi leremos 

| bem efta verdade obremos pellos ditames defte dele 

gano para á faidamos o q principalmente deusmos te 

mer, & (obre quebafes po lemos fundar fegura a firme 

ga de noflis confianças. Agradar, & feruir a Deos, &% lo 

go confiar animolamentes E 

+ E paraquefejao efficazes eftes remedios, Roque di 

vino, debaixo de voffa protcçam, &fauor efperamos Os 
effeitos de virtude. Fcanctz, & Portugues fois glotio 

fo Savto, &emhum & outro ticolo eftam bem fun 

dadas soflas cíperançãs.: Quem melhor,nos caia á q 
a apra um 

Dip 
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“os ais rio tes it lda Sadat sm U-lácios 

hum Francez,quando as florentesLizesde Fr nça CorA 

tao hermanada correfpondencia, afitemiao lado. 
Quinas Portuguezas? E quem mais natural Portugde: 
& mais verdadei: o, que «queNe,que nafceo ed h5bi 

to de Chrifto fobre o peito efquerdo publicando quê é 
ra cavalleiro Francez por geração, mas Poórtuguez por 

nalcimento? Todo o Rey na de pdrco ár vap CAE na É 

go dinino Reque, pois tam duplicadas (ad as razoês ci 

que confia em voíÃo fauor,Encomendouos efa Cidade que com tanta devação, & frequencia folemniza volas 
agradas memorias Enccmendouos efta Cafa, que tam 

autorizada eRã com vofio patrocinio, & taó rica, & tão 

fantificada com o thcfonro de voflas preciofastreliquias 

Encomendocnos,mas não vos encomendo, que nãohe nie 

ceflario,a voffa real, & illuftrifima Irmandade, em que 
vos fer virãoos Reys,& vos ferve a melhor cobreza, 8 

“particula: mente,como tam particular nelle, vos entos 
rada mendo gleriofo Santo,a quem heje com t;m lémb: 

prevenção, & com tao anticipada liberalidade celebra 
“vofla feia anfente. A pefloa,a caula,os beneficios pedê 
que tenhais boas aufercias com quem as Cine cer dado 

pontuaes;& ainda que em diftsncia tantaslã chega tal 
bem a jurdição milagrofá de vofTos poderes,qu: ahi 

lidade de noflos mal reconbecilos amigos, que ainda 

ly não ceffa, pefte foi daquelle eftado, & pefte do múdo 
Defte mal tam perpiciofo nosaju dai alinrar poderof | 

Sacto aguella tam dilatada Prouincia,a frais tica, é 
is preciofa joya defta Coros; para queou no defcatifa 

da verdadeira paz, oh na (úperioridade de vi&oriold 

guerra,feluza a conhecida prúdencia, & valor dequem 
gos ferue,& gonerna,s o sempre, & em toda a parte ef 

ficaz petrocinio de voa sagrada interceflaórpéla qual 

efperamos rabE,mediante à graça,a glóri avi wii 

VI TLAVSSDEO, MPL Sci, 

? da Ra cordial 

Taisão elle SerinaG em  « xeisens papel, Lisboa pio de Outubro de &g48 * 

| i Mencfes Ribeiro 
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